
2G G A Z E T A D E M A T E M A T I Ç A 

decomposição a = a' 4- aM do um vector qualquer 
ú e f f l l , com a' e 2G' e flr,6 3Jl" é unívoca. 

4) Moatre que se dois vectores a e b são linear-
mente dependentes então é P (o , = Q (o ) • Q (6) , 
Será verdadeira a inversa? 

F. C. L. — G E O M E T R I A D E S C R I T I V A — Exame final — 
1.« chamada - 8-10-960. 

5 3 7 6 — 1) D a d a uma superf íc ie de revolução por 
uma geratriz torsa e o e ixo, fixe um paralelo. Deter-
mine o cone de concordância ao l ongo desse paralelo. 

2 ) Dada uma superfície regrada por três"direc-
trizes rectilíneas não compianares duas a duas, fixa 
um ponto numa delas. Determine a normal à super-
f í c ie nesse ponto. 

3) Dados os pontos [ 1 , 1 , 3 ] e [ 2 , 1 , 5 ] de um 
espaço pro ject ivo a duas dimensões, determine as 
coordenadas plucberiauas da sua recta união. 

4 } Se jam A (<ij , , a„) e B (b{, ••• ,b„) do is 
pontos dum espaço eucl idiano. Suponha que estas 
coordenadas foram determinadas em relação a um 
referencial Oa ( n i , n 2 , , n„) em que n i , - - - , n „ for-
mam um sistema de vectores ortonormados. 

Escreva e justi f ique a equação genérica de um 
hiperplano perpendicular à recta definida por A e B. 

( O b s : Dois subespaços dizem-se perpendiculares 
se as submultipl ic idadea o eSo). 

F. C L. — G E O M E T R I A D E S C R I T I V A — f r e q u ê n c i a — 
1961. 

5 3 7 7 — 1) Verif ique que os vectores ( 1 , 0 , 1 ) , 
( 1 . 1 . 0 ) e ^ 0 , 1 1 ) formam uma base de mult ip l i c i -
dade vectorial a três dimensões, a que pertencem. 

Obtenha um sistema equivalente, usando o vector 
( 1 . 2 . 1 ) . 

2) Mostre que a dimensão da soma de duas sub-
mult ipl ic idades de uma mesma mult ip l ic idade vec to -
rial é a soma das dimensões se e só se dois vectores 
quaisquer, não nulos, um de cada submultipJicidade 
foram linearmente independentes. 

3) Considere um plano definido por um ponto e 
por uma recta do fia, 4. Determine o ângulo desse 
piano com um plano de nível dado. 

Nota — Kesolva, dc preferência, sem L T . 

4 ) Considere duas rectas enviezadas, uma das 
quais de topo. Efectue uma rotação de modo que 
o segmento que mede a d istânc ia entre as rectas 
dadas, apareça em verdadeira grandeza na sua pro -
j e c ç ã o horizontal. 

Faça um relatório esquemático d o 3 . ° e 4 . D problemas. 
M. Al/ira 3attlos 

B O L E T I M B I B L I O G R Á F I C O 
Nasta socç&o, além do efctractos do criticas aparecidas om revistas estrangeiras. serfto publicadas críticas do livros 

o outras publicações do Matemática do quo os Autores Ott Editoras '.*i viArIMr._(1 oÍ-. exemplares à Redacção 

1 3 9 — E D O U A R D L U C A S — Récréac t íons M e l h é m a H -
q u e s — Lihrairie Scientitique et Technique Albert 
Blanchard, Paris, 8 N. F. cada volume. 

Trata-se de uma reedição, nova t iragem da 2.* ed i -
ção, do célebre l ivro de E NU AR LIO L U C A S , üecreações 

Matemáticas. O livro é bem conhecido e o seu e l og io 
está feito. Publ icado pela primeira vez em 1891, é 
esta portanto a 3 * edição de que agora aparece o 
1.* volume, saindo os restantes 2.°, 3.° e 4.® à razão 
de um por mês. O l ivro estava esgotado há muito e 
esta reedição que è uma reprodução fotográf ica da 
anterior, traz, àqueles que se interessam pelos j o g o s 
e recreações matemáticas, um livro clássico indispen-
sável por um preço acessível. Este primeiro volume 
cujo sumário é o seguinte : as travessias, as ponteS ) 

os labirintos, as rainhas, 0 sol itário , a numeração, o 
aneleiro, o j o g o do 15, tem ainda ara índice b ib l io -

gráfico, segundo ordem crono lóg ica , dos principais 
l ivros, memórias e extractos de correspondências, que 
foram publ icados sobre aritmttira de pos ição e geo-
metria de situação (como lhe chama L U C A S ) . 

É um belo e útil l ivro que não perdeu a sua actua-
l idade e or ig inal idade d igno de figurar em qualquer 
b ib l io teca matemática e em especial nas das Escolas 
Técn i cas e Liceus. 

J. s . P. 

1 4 0 - E D O U A R D L U C A S — T h é o r i e des N o m b r e s , 
T o m e Premier — Librair ie Scientifique et Techn i -

que Albert Blanchard, Paris, 25 N. F. 

Outro l ivro reimpresso pela Livrar ia Blanchard de 
que só muito excepcionalmente se conseguia exem-
plar à venda. Esta reedição com prefácio de M . G. 
B O U L I Q A M D , É uma reprodução fotográf ica da 1 . ' edi-
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ção do 1880. LUCAS 6 conhecido por muitos trabalhos 
sobre a Teoria dos Números em especial sobre a 
Teoria dos Números Primos. Muitos resultados inte-
ressantes foram devidos ao seu talento de calculador 
e a sua morte prematura não lhe permitiu concluir 
esta obra que se ficou pelo Tomo 1. Não só resulta-
dos mas um método para a determinação da primo-
geneidade de grandes números se perdeu com a sua 
morte. O presente livro foi para a sua época um livro 
avançado e ainda hoje tem originalidade e interesse. 

Eis os títulos dos principais capítulos: 
Números inteiros; Números Racionais; A Divisibi -

lidade Aritmética. 
Ê um livro que completa uma biblioteca matemática. 

j . p. 

141 — C L A U D E G A S P A R B A C H E T — Prob lèmes Plaisants 
et dé lec tab les q u i se [ont par les n o m b r e s — 
— Librairie Scientifique e t Technique Albert 
Blanchard, Paris 6.e, 9 N. F. 

A Livraria Blanchard está reeditando uma série 
He livros de matemática franceses desde há muito 
esgotados e que fazem falta em qualquer livraria 
matemática em especial nas bibliotecas escolares-
Está neste caso o livro do Sieur de M E I Z I R A C que 
esta livraria dá agora à estampa em reimpressão 
da 5.* edição, aumentada com um prefácio de 
J. ITARD que muito valoriza o livro. Ele só por si j á 
era, no seu ramo, um livro apreciado e citado por 
todos os livros de recreações matemáticas posterio-
res. É um belíssimo livro que se aconselha vivamente 
a quem se interessa por estes assuntos, tanto mais 
que o seu custo é relativamente baixo. 

j , p. 

142 — Enou/MO L U C A S — Recherches sur l ' A n a l y s e 
I ndé te rm inée et I "A r i tmé t i que d e D i o p h a n t e — 
Librairie Scientifique et Technique Albert Blan-
chard, Paris 1961, S N. F. 

A livraria Blanchard contínua a reedição de obras 
clássicas francesas esgotadas, de grande interesse 
para o estudioso que necessite ou goste de 1er os or i -
ginais de trabalhos fundamentais. D e E D O U A R D L U C A S 

publiearam-se já, como noticiámos, as Recreações 
Matemáticas de que lemos o vol I, mas das quais, 
sabemos, j á foram publicados os restantes volumes; 
a Teoria dos Números e agora as «Recherches sur 
l 'Analyse Indéterminée». Como todos os trabalhos de 
de LUCAS è este escrito numa linguagem clara num 
estilo parfois lyrique, coin o diz o prefaciador desta 
edição J, ITARD. E dos primeiros trabalhos de LUCAS 

publicado «Bulletin de la Société d'émulation du 
Département de l 'Allier». Trata-se de um trabalho 
de Análise Diofantina, como indica o titulo mas a 
matemática aqui utilizada é elementar. Estamos 
longe, quando a este ponto, de questões mesmo da 
teoria dos números que para se abordarem necessitam 
de conhecimentos profundos de análise. O assunto 
está ao alcance dos alunos dos primeiros anos da 
licenciatura, e trata da resolução das equações inde-
terminadas do terceiro e quarto graus. Abçrda equa-
ções que foram tratadas por F E R M Â T , E U L E R e 
L A I Í R A N Q R mas de que se ignorava, então, a solução 
geral, dando uma solução mais simples das equações 
d e L A O R A K Q E . 

— 2 y* — + zl 
e 

-f- 8 ü . 
Apresenta dbmonstrações muito simples dos teore-

mas de F E K M A T sobre triângulos rectângulos cujos 
lados são expressos por números inteiros e sobre as 
respectivas áreas. 

É um livro curioso que sob uma forma elementar 
trata delicados problemas de análise indeterminada. 

j . s . p. 

143 — A. MONJALLON — I n t r o d u c t i o n eux M a t h é m a -
tiques M o d e r n e s — Librairie Vuibert, Paris, Bou-
levard Saint-Germain, i960, 20 N. F. 

Estão os franceses desde há tempo publicando 
livros elementares sobre as Matemáticas Modernas, e 
não podia deixar de ser assim; a influência dos tra-
balhos de B O U R E A K I tinha de se fazer sentir até no 
ensino elementar em França, j á que por toda a parte 
no inundo ela se exerce hoje e com intensidade 
crescente, em face dos apelos que a técnica faz 
cada vez mais à lógica e aos modernos métodos da 
matemática. 

Estes novos livros tem a limpidez e clareza dos 
livros franceses, haja em vista os de LUCIENME F E L I X J 

de que demos noticia ultimamente. Não foge à regra 
o de A. MUNJALLON. E uin óptimo livro de iniciação 
às matemáticas modernas, muito simples, muito claro 
e cheio de exemplos comesinhos e acessíveis. O sumá-
rio do índice dará ideia dos assuntos tratados.* 

Cap. I. Os conjuntos, noções, existência, proprie-
dades. 

Cap. II, A propósito de conjuntos, relações funda-
mentais entre conjuntos, conjuntos especiais. 

Cap. III. Operações sobre conjuntos, intersecção, 
reunião e complemento; dualidade. 

Cap. IV, Relações, oídinárias e matemáticas. Pro-
priedades. Extensão da noção de relação. 


